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E studo feito pelo Instituto
Florestal (IF), vinculado à

Secretaria do Meio Ambiente do
Estado de São Paulo, mostra na
prática que as casas produzidas
com madeira de pinus contribu-
em para o uso sustentável das flo-
restas naturais.

Segundo o IF, um modelo pa-
drão de construção com 54 me-

MADEIRA DE PINUS CONTRIBUI PARA USO
SUSTENTÁVEL DE FLORESTAS NATURAIS

tros quadrados de área, com-
posto por sala, dois dormitóri-
os, cozinha e banheiro, requer
para sua realização 10,5 metros
cúbicos de madeira beneficiada,
oito operários e 10 dias para a
produção. O país possui 1,8
milhões de hectares plantados
de pinus, matéria-prima para
esse modelo de casa.

 Desde a década de 1950, o
IF difunde a utilização do pinus
ao invés de outras madeiras nati-
vas. De 1980 até hoje, o órgão
construiu 433 unidades deste
modelo com diferentes finalida-
des, como residências para vigi-
as, hospedarias, guaritas, salas
de aula e escritórios, entre ou-
tros, sem mencionar tecnologias

de preservação eventualmente
adotadas, vale lembrar que essas
unidades terão sua vida útil es-
tendida, aumentando assim o be-
nefício da escolha de madeira que
ajuda a diminuir a pressão sobre
o recurso nativo que resultaria de
atividade extrativista.

* Fonte: Informativo ABPM

"O mercado cada vez mais
exige os benefícios sociais, am-
bientais e econômicos da certifi-
cação". A afirmação é de Maria
Tereza Rezende, engenheira flo-
restal da Secretaria Executiva do
Cerflor, do Inmetro, de Brasília. Na
manhã do dia 18 de agosto de
2009, ela palestrou sobre Certifi-
cação Florestal no Âmbito do Sis-
tema Brasileiro de Avaliação da
Conformidade. "A certificação
pode solucionar questões consi-
deradas críticas, como o uso de
trabalho escravo e infantil, de pro-
cessos não-sustentáveis e da
exaustão de recursos naturais",
diz, ao explicar que o selo de

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL: REQUISITO PARA ATENDER MERCADO
identificação ou de certificação
demonstra a conformidade às re-
gras e normas, "mas a garantia
de origem e sustentabilidade é
dada pelo fornecedor da certifica-
ção". Maria Tereza explica que a
certificação florestal é um proces-
so voluntário no qual, a organiza-
ção busca por meio de uma ava-
liação de terceira parte, garantir
junto aos clientes e à sociedade,
que seu produto tem origem em
florestas manejadas adequada-
mente, quanto aos aspectos am-
biental, social e econômico.

Certifica-se tanto o manejo flo-
restal quanto à sua cadeia de
custódia. As normas do Cerflor

têm como referência o Processo
Intergovernamental de Tarapoto e
ITTO, estabelecendo como prin-
cípios o cumprimento à legisla-
ção, a racionalidade no uso dos
recursos florestais a curto, mé-
dio e longo prazo, em busca da
sua sustentabilidade, o zelo pela
diversidade biológica, o respeito
às águas, ao solo e ao ar e, por
fim, o desenvolvimento ambiental,
econômico e social das regiões
onde se insere a atividade flores-
tal. Hoje, uma área de mais de
900 mil hectares é certificada pelo
Cerflor, além de 21 cadeias de
custódia em todo o país.

No contexto global, o Cerflor é

membro do PEFC - Programa para
o Reconhecimento dos Esquemas
de Certificação Florestal (Program
for the Endorsement of Forest
Certification Schemes). O PEFC
tem mais de 2/3 da área total de
florestas certificadas no mundo,
enquanto o FSC - Conselho de
Manejo Florestal (Forest Stewar-
dship Council) é responsável pelo
terço restante. A Secretária Exe-
cutiva do Cerflor veio a Porto Ale-
gre numa promoção da AGEFLOR,
da Secretaria de Desenvolvimen-
to e dos Assuntos Internacionais
(Sedai) e da Emater-RS.

* Fonte: Remade

O manejo florestal susten-
tável como tal não existe, é
apenas um conceito balizador,
um objetivo a ser perseguido.
Esse é o enfoque que torna o
conceito cristalino e eficaz, na
busca constante pelas melho-
res alternativas possíveis de
manejo, suportadas por políti-
cas corporativas concretas de
coexistência entre as dimen-
sões econômicas, sociais,

MANEJO FLORESTAL
ecológicas e culturais do ma-
nejo florestal. A dimensão am-
biental do manejo florestal,
portanto, tem que ser vista
como parte integrante do pro-
cesso e não apenas como
"algo a mais" que distingue
um "bom manejo" de um "ma-
nejo convencional". Não deve-
ria ser afetada por crises eco-
nômicas passageiras, tam-
pouco ser considerada um mo-

dismo. Ao longo da evolução
da preocupação para com o
meio ambiente, a dimensão
ambiental do manejo atingiu a
sua maturidade, não porque
tudo que necessitava ser co-
nhecido e estudado já o foi,
mas, principalmente, para nos
alertar de que o que se atin-
giu, na realidade, foi o fim das
certezas e dos dogmas. Os
benefícios ambientais das flo-

restas plantadas não são ime-
diatos, ou seja, não ocorrem
por si só, mas dependem cru-
cialmente de nossas estraté-
gias de manejo. Como já aler-
tava Confúcio: "Não são as er-
vas daninhas que sufocam o
grão, é a negligência do culti-
vador".

* Fonte: Walter de Paula Lima
Professor da ESALQ/USP em
Revista Opiniões



 INFORMATIVOPÁGINA 2

ECONOMIA

Presidente

Ítalo Leme Iannaconi
italo@aresb.com.br
Vice-Presidente

Dante Villardi
1º Secretário

Paulo da Cunha Ribeiro
Secretária Administrativa

Bárbara Santana
barbara@aresb.com.br

E X P E D I E N T E

Publicação da ARESB - Associação dos Resinadores do Brasil
CONTATO - Rua Rio de Janeiro, 1985 - CEP 18701-200 - Avaré/SP - Brasil

Fone/ Fax: 0xx14 3732-3353 - E-mail: aresb@aresb.com.br - www.aresb.com.br

2º Secretário

Silvano da Cunha Ribeiro
1º Tesoureiro

Nercilio Justino Rodrigues
2º Tesoureiro

Cláudio Augusto Domene
Diagramação - GP Publicidade e Propaganda

Fone (14) 9790-6757
Tiragem - 450 exemplares
Distribuição gratuita

Zipax Indústria e Comércio de Embalagens Ltda.
Rua José Carlos de Carvalho, 4-17 - Jd. Solange - Bauru/SP - CEP 17.054-120

vendas@zipax.com.br

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,40R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 7,94R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 13,45R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,08R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 26,09R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 7,27R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,91R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 14,33R$          
15 ESTRIA V MIL. 17,33R$          
16 ESTRIADOR UNID. 1,70R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$          
21 LIMA UNID 7,60R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 3,74R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,00R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$          
29 RASPADORES UNID. 6,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA SETEMBRO/2009 TON. 921,38R$        
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA SETEMBRO/2009 TON. 704,13R$        
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 140,00R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 27,30R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 35,70R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 50,40R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,16R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,04R$            

É comum batizar de "energia
verde" as fontes de energia

renováveis e que não agridem o
meio ambiente, como a energia
solar, eólica ou a obtida a partir do
movimento das ondas. Mas pes-
quisadores da Universidade de
Washington, nos EUA, descobriram
uma nova fonte de energia limpa
que permite levar a expressão ao
pé da letra: as árvores.

Uma equipe formada por alu-
nos e professores do curso de en-
genharia elétrica descobriu que as
árvores produzem pequenas quan-

CURIOSIDADE: SERIA O FUTURO?
tidades de energia, da ordem dos
milivolts (milésimos de volt), que
podem ser medidas e aproveitadas
para alimentar pequenos apare-
lhos eletrônicos. O valor exato varia
de árvore para árvore, mas a equi-
pe conseguiu determinar que em
espécies como o Bordo ela possa
chegar a até 200 milivolts.

É pouco, mas com a ajuda de
conversores CC-CC, também pro-
jetados pela equipe e que aumen-
tam a tensão para aproximada-
mente 1,1 V, é o suficiente para ali-
mentar circuitos de baixíssimo

consumo, como sensores que
poderiam ser usados para detec-
tar incêndios florestais ou monito-
rar a saúde das próprias árvores.

Segundo o professor Babak
Parviz, um dos líderes da equi-
pe, não se sabe exatamente qual
mecanismo resulta na produção
de energia. Sabe-se, contudo,
que não se trata da conhecida
reação entre dois eletrodos de
metais diferentes (como cobre e
alumínio) mergulhados em uma
solução eletrolítica - por exem-
plo, espetados em um limão ou

batata. No caso da "energia das
árvores", a eletricidade é gera-
da independentemente dentro
da planta e apenas coletada pe-
las lâminas. Uma prova disso é
que o efeito demonstrado pela
equipe da Universidade de Wa-
shington ocorre com eletrodos
compostos pelo mesmo metal,
além do fato de que um deles
não é cravado no tronco da árvo-
re e sim inserido no solo, próxi-
mo às raízes.

* Fonte: Portal do Meio Ambiente

O preço médio das terras para
agropecuária no Brasil atingiu um
recorde de R$ 4.446 por hectare,
de acordo com levantamento bi-
mestral da consultoria AgraFNP
para o período de maio e junho
de 2009. O valor apurado supera
os R$ 4.434 por hectare registra-
dos no bimestre de março e abril
de 2004 (valor já deflacionado),
quando houve o primeiro boom da
soja no País.

"São poucos negócios. Mas
quando ocorrem, ocorrem em um
preço firme", declarou Jacqueline
Bierhals, coordenadora da pesqui-
sa. Na comparação com o preço
médio da terra no Brasil apurado
há 12 meses, a alta real foi de
1,9%, descontando-se a inflação
do período. Em relação ao bimes-
tre março-abril deste ano, houve
uma alta de 1,2%.

Segundo a consultoria, os do-
nos de terras no Brasil estão aten-
tos à perspectiva de escassez de
terras para produção de alimen-

ALTA NO PREÇO MÉDIO DAS TERRAS NO BRASIL
tos e energia no mundo, e têm va-
lorizado o ativo.

"Eles se deram conta de que
estão com um ativo valioso, eles
vão segurar o que der", acrescen-
tou Jacqueline, observando que a
crise financeira não causou os efei-
tos antes imaginados para os pre-
ços da terra.

Outro fator bastante importan-
te na valorização das terras brasi-
leiras são os preços sustentados
dados as sacas de soja.

Isso acontece porque muitos
produtores pensam em sacas do
produto ao darem valor ao seu ati-
vo. Na comparação com a pesqui-
sa feita há 36 meses, o preço mé-
dio da terra no País registrou valo-
rização real de 7,6%.

Por região, o preço da terra se
valorizou, em 36 meses, mais no
Sul, com a alta superando 50%,
para R$ 9.046 por hectare.

Em termos de valorização, a
região Sul é seguida pela região
Centro-Oeste, com alta no perío-

do de 48,3%, para R$ 3.354 por
hectare.

Segundo a analista, embora o
Centro-Oeste seja uma região com
um agronegócio bastante desen-
volvido, "no mix, há ainda terras
baratas", diferentemente do Sul, o
que explica a diferença no valor
médio do ativo.

De acordo com a AgraFNP, em
um mercado de pouca liquidez e
de preços firmes, os vendedores
de terra estão sendo bastante be-
neficiados.

"Até é possível encontrar ofer-
tas, mas tem que pagar um preço
mais alto", disse ela, apontando
para ofertas a preços competitivos
no Nordeste, onde o valor médio
apurado pela pesquisa foi de R$
1.968 por hectare.

De uma maneira geral, desta-

cou Jacqueline, alguns vendedores
estão oferecendo mais facilidades
para pagamentos, como um prazo
maior, para estimular os negócios.

A consultora afirmou ainda que
as incertezas em torno da legisla-
ção ambiental - ainda se discute a
aprovação de uma nova lei no Bra-
sil - e as recentes notícias negati-
vas relacionadas à agropecuária
no Pará colaboraram para reduzir
o número de negócios, especial-
mente na região Norte.

"Gente de fora (do exterior) não
quer saber. Um dos requisitos é
que a propriedade não esteja na
região amazônica", disse ela, res-
saltando que a volta dos estrangei-
ros para o mercado de terras no
Brasil ainda está um pouco tímida.

* Adaptado de Invertia


